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Os pigmentos fúngicos apresentam um grande potencial biotecnológico e algumas 

propriedades são atribuídas, tais como atividade antimicrobiana e antioxidante. 

Fungos endofíticos estão em íntima associação com os vegetais e são uma fonte 

alternativa de corantes naturais utilizados na medicina. Este estudo teve como 

objetivo investigar a atividade antimicrobiana de pigmentos produzidos por fungos 

endofíticos pertencentes à Coleção de Microorganismos do Laboratório de 

Microbiologia Geral e Aplicada da Universidade Federal do Tocantins contra 

patógenos. Sessenta isolados foram selecionados quanto à produção de pigmento, 

colocados em erlenmeyer contendo 100 mL de caldo batata e incubados a 30ºC por 

14 dias. Após este período, os pigmentos extracelulares foram extraídos com etanol 

95% e filtrados. O teste de antagonismo in vitro utilizado foi de difusão em discos, 

inoculados com 10 µL de filtrado dos pigmentos e incubados a 37°C por 24 horas 

contra patógenos humanos Escherichia coli, Staphylococcus aureus e Candida 

albicans. Avaliou-se a atividade antimicrobiana pela formação de halos de inibição. 

Os filtrados não apresentaram potencial antimicrobiano para os patógenos testes. 

Dessa forma, é de fundamental importância o estudo sobre os fungos endofíticos no 

combate a bactérias e fungos patogênicos visando identificar substâncias 

antimicrobianas. 
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Evaluation of antimicrobial activity from extracellular pigments produced by endophytic  

ABSTRACT- Fungi pigments have a great biotechnological potential and some properties such as antimicrobial and 

antioxidant activity. Fungal endophytes are closely associated with plants and are an alternative source of natural 

dyes, which can be used in medicine. This study aimed to investigate the antimicrobial activity of pigments produced 

by endophytic fungi against pathogens. They belonged to the Microorganisms Collection of the General and Applied 

Microbiology Laboratory at the Federal University of Tocantins. Firstly, sixty isolated samples were selected 

accordingly to pigment production, then they were placed in an Erlenmeyer containing 100 ml of potato broth and 

incubated at 30°C for 14 days. After this period, the extracellular pigments were extracted with 95% ethanol and 

subsequently they were filtered. Diffusion disks were used in the in vitro antagonism test, which were inoculated 

with 10 uL of pigment filtrates and incubated at 37 ° C for 24 hours against human pathogens, for instance, 

Escherichia coli, Staphylococcus aureus and Candida albicans. The antimicrobial activity was evaluated based on 

the formation of an inhibition zone. The filtrates have not showed antimicrobial potential based on the pathogens 

tests. Therefore, the endophytic fungi study aiming to identify antimicrobial substances is fundamentally important 

against bacteria and pathogenic fungi.  
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INTRODUÇÃO 

O crescente número de microrganismos 

resistentes às drogas tem instigado os pesquisadores 

a buscarem por novas opções terapêuticas [1]. 

Segundo Guo et al. [2], o surgimento de doenças 

antes inexistentes e de microrganismos 

multiresistentes geralmente vêm acompanhados do 

crescente aumento da degradação ambiental, perda 

de biodiversidade e contaminação dos ambientes 

terrestres e aquáticos. 

Os microrganismos, em especial os fungos, 

são fontes promissoras de substâncias naturais 

bioativas [3, 4]. Inúmeros medicamentos 

comercializados e utilizados atualmente na prática 

clínica são derivados de metabólitos secundários 

produzidos por fungos [5-8]. 

Fungos endofíticos colonizam os tecidos 

internos de espécies vegetais, e apresentam uma 

importante interação com seus hospedeiros, podem 

produzir uma gama de moléculas bioativas com 

enorme potencial de serem exploradas quanto às 

suas ações farmacológicas [9, 10]. Estudos 

demonstraram que em plantas medicinais os 

microrganismos endofíticos produzem metabólitos 

secundários que possuem uma atividade biológica 

similar à atribuída à planta que coloniza [11-16]. 

Como uma forma de estabelecer o papel 

funcional dos fungos endofíticos se faz necessário, 

dentre outros fatores, a detecção de pigmentos 

extracelulares [17]. Os fungos endofíticos podem 

produzir pigmentos como mecanismos de 

resistência para superar as defesas do hospedeiro 

contra invasão microbiana [6]. 

Há poucos estudos relacionados à produção 

de pigmentos por microorganismos. A produção de 

pigmentos fúngicos consiste em uma área nova, em 

expansão e apresenta um potencial biotecnológico 

muito atraente [17]. Fungos do gênero Monascus 

são conhecidos pela habilidade de produzir 

pigmentos amarelos, laranjas e vermelhos que tem 

sido utilizado tradicionalmente por países asiáticos 

como corantes de alimentos [18-20]. Atualmente 

existe uma grande demanda para a descoberta e uso 

de novos pigmentos de origem natural em produtos 

alimentícios, cosméticos e em processos 

farmacêuticos [21]. Isso se deve a preocupação dos 

efeitos prejudiciais dos pigmentos sintéticos em 

humanos e ao ambiente [22, 23]. 

Alguns corantes sintéticos são considerados 

responsáveis por reações alérgicas e intolerâncias, 

além de outros efeitos tóxicos como mutagenicidade 

e potencial carcinogênico [24]. Outras propriedades 

que podem ser atribuídas aos pigmentos fúngicos, 

tais como atividade antimicrobiana, citototoxidade a 

células tumorais, antioxidante e agir como cofatores 

em catálises enzimáticas [25]. 

Fungos com potencial na produção de 

pigmentos não devem ser patogênicos [26]. Além 

disso, devem satisfazer alguns critérios como: 

capacidade de utilizar uma grande variedade de 

fontes de carbono e nitrogênio, apresentar tolerância 

a diferentes valores de pH, temperaturas e minerais 

e produzir pigmentos em quantidade razoável [27]. 

Apesar de vários estudos relacionados à 

produção de metabólitos importantes, poucos foram 

realizados para a obtenção de pigmentos naturais. 

Neste contexto, o presente trabalho propõe-se 

apresentar atividade antimicrobiana por filtrados 

fúngicos de alguma espécie de fungos endofíticos. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Sessenta isolados foram selecionados quanto 

à produção de pigmentos. Um fragmento da cultura 

que se encontrava armazenada em microtubos, pelo 

método de Castelani, foi transferido para placas de 

Petri contendo meios Ágar Batata Dextrose (BDA). 

Ao final de 14 dias detectou a produção de 

pigmentos extracelulares.  

Os fungos produtores de pigmentos foram 

colocados em erlenmeyer contendo 100 mL de 

caldo batata e incubados a 30ºC por 14 dias. Após 

este período, foram submetidos à agitação de 100 

rpm à temperatura ambiente por 1 hora e os 

pigmentos extracelulares foram extraídos com 

etanol 95% e filtrados. 

O teste de antagonismo in vitro utilizado foi 

de difusão em discos, contra patógenos humanos 

Escherichia coli, Staphylococcus aureus e Candida 

albicans. Em placas de Petri com meio Mueller 

Hinton contendo os patógenos, foram inseridos 

discos de papel estéreis inoculados com 10 μL de 

filtrado dos pigmentos e incubadas a 37°C por 24 

horas. Os controles negativos foram realizados com 

a inoculação de antibióticos e antifúngicos em 

concentrações semelhantes às dos filtrados. Todos 

os testes foram realizados em triplicata.  

As leituras foram realizadas mensurando os 

halos de inibição das bactérias testadas com 24 

horas de crescimento. As medidas obtidas foram 

avaliadas estatisticamente por meio de análise de 

variância (ANOVA) e as médias comparadas pelo 

teste de Tukey (p<0,05) com auxílio do programa 

estatístico SAS [28]. 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O uso de pigmentos originários dos isolados 

não foi capaz de inibir o crescimento dos patógenos 

testados, em concentrações semelhantes às dos 
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antibióticos-controle utilizados. Li et al. [29] 

avaliaram a produção de substâncias bioativas por 

32 isolados endofíticos de Cynodon dactylon. O 

extrato do isolado endofítico Aspergillus sp. foi 

ativo para bactérias Gram-positivas e Gram-

negativas. De forma geral, os resultados contribuem 

para evidenciar os fungos endofíticos como alvos 

para futuros estudos visando identificar novos 

agentes antimicrobianos. 

CONCLUSÕES  

A produção de pigmentos por 

microrganismos é uma alternativa ao aumento da 

produção destes compostos naturais frente aos 

sintéticos. Logo, o descobrimento de novas 

tecnologias e o estudo de condições para produção 

destes pigmentos merece grande atenção, podendo 

ser útil futuramente na indústria farmacêutica para o 

controle de patógenos.  
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